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O suposto médico Leandro Augusto Alves Oliveira passará pela audiência de 

custódia na tarde desta quinta-feira (27). A informação foi confirmada pelo 

advogado de defesa do rapaz, Diego André. Em rápida entrevista concedida à 

reportagem de O Liberal, o defensor de Leandro explicou que, por conta da 

pandemia de covid-19, seu cliente deverá ser apresentado ao juiz de forma 

remota. 
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A autoridade judicial poderá, então, decidir se o suposto médico permanece 

preso ou ganha o direito de se defender em liberdade. “Durante o dia de hoje, 

nosso trabalho (de defesa) será voltado para revogar a prisão dele, para que 

ele responda em liberdade. A audiência de custódia acontece hoje à tarde, só 

ainda não sei precisar o horário”, afirmou Diego. 

 

Entenda o caso 

 

Leandro foi preso em flagrante, na última terça-feira (25), em Marabá, depois 

que um idoso de 60 anos morreu, durante uma endoscopia, dentro da clínica 

onde o suposto médico era sócio. Leandro já era investigado pela polícia por 

supostamente estar exercendo ilegalmente a profissão. 

Na terça-feira, equipes policiais estavam nas proximidades da clínica quando 

estranharam a movimentação provocada pela morte do idoso. Certificando-se 

do que havia ocorrido, a polícia adentrou no local e realizou a prisão imediata 

do suposto profissional, que deverá responder por homicídio doloso (quando há 

intenção de matar), falsidade ideológica, exercício ilegal da profissão. 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.oliberal.com/?q=Marab%C3%A1
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Um falso médico foi preso na terça (25), após um idoso de 60 anos morrer 

durante um exame de endoscopia em uma clínica particular, em Marabá, 

sudeste do Pará. Responsável pelo procedimento, Leandro Augusto Alves 

Oliveira foi preso em flagrante pela Polícia Civil (PC) pelo exercício ilegal da 

profissão e falsidade ideológica. 

De acordo com a PC, a prisão ocorreu durante uma diligência policial na 

clínica, quando a equipe foi informada sobre o óbito de um paciente durante o 

atendimento realizado no local. 

Além do exercício ilegal da profissão e falsidade ideológica, Leandro foi preso 

por homicídio com dolo eventual, quando a pessoa prevê que as atitudes 
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podem resultar na morte de outra, mas prossegue com a ação e assume o 

risco de matar. 

A PC informou que instaurou inquérito e apura o caso envolvendo do falso 

médico indiciado, que já estava sendo investigado desde o mês de setembro 

de 2021 pela atuação na área médica. 

Ainda segundo a corporação, Leandro foi encaminhado ao sistema 

penitenciário e está à disposição da Justiça. 

 

Leandro possuía três registros profissionais: um CRM de São Paulo, que é o 

principal; e outros dois secundários no Maranhão e no Pará. — Foto: 

Reprodução/ site CRM Pará 

Falso médico possuía CRM 

Segundo informações disponíveis no site Conselho Regional de Medicina 

(CRM) Pará, Leandro possuía três registros profissionais: um CRM de São 

Paulo, que é o principal; e outros dois secundários no Maranhão e no Pará. 

Sobre o uso irregular da inscrição, o CRM Pará informou que instaurou 

procedimento apuratório acerca do caso, que segue sob sigilo, e reiterou que 

todas as denúncias que chegam ao conselho são apuradas. 
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Três pessoas foram presas em flagrante na segunda fase da operação "Visita 

Premiada" da Polícia Civil em São Geraldo do Araguaia, sudeste do Pará, nesta 

quarta-feira (26). Dois mandados de busca e apreensão foram cumpridos para 

investigações envolvendo tráfico de drogas. 

A ação é da Delegacia de São Geraldo do Araguaia, com o Núcleo de Apoio à 

Inteligência (NAI Marabá), Seccional Urbana de Marabá e Polícia Militar. 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/sao-geraldo-do-araguaia/
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/sao-geraldo-do-araguaia/
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Durante o cumprimento dos mandados judiciais, os policiais encontraram e 

apreenderam uma quantidade não informada de entorpecentes, incluindo eles 

maconha, cocaína e crack. 

Também foram apreendidas balanças de precisão, um veículo, além de 

aproximadamente R$ 2.000 em dinheiro vivo. 

Segundo a Polícia, no momento das buscas, três investigados foram autuados 

em flagrante e vão responder pelo crime de tráfico de drogas. 

Eles e todo o material apreendido foram conduzidos à unidade policial para 

procedimentos e, posteriormente devem permanecer à disposição da Justiça. 

 

Operação 'Visita Premiada' combate tráfico de drogas no sudeste do Pará. — Foto: Reprodução / Agência Pará 

A primeira fase da “Operação Visita Premiada” foi desencadeada no dia 23 de 

outubro de 2021, resultando na prisão de sete pessoas em flagrante e 

cumprimento de 10 mandados de busca e apreensão. 
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Na ação foram apreendidos vários tipos de entorpecentes, como maconha, 

cocaína, crack e ecstasy; além de balanças de precisão, duas armas de fogo e 

aproximadamente R$2.500 em espécie. 

Dos sete presos, seis estão respondendo pelo crime de tráfico de drogas e um 

por posse ilegal de armas de fogo. 

Ao todo, já são 10 pessoas presas e 12 mandados de busca e apreensão 

cumpridos nas duas fases da operação, que visa o combate ao tráfico de drogas 

na região, segundo a PC. 

 

 

 


